O PCB: Bispos da República Tcheca, proibam a herética e escandalosa 
Fiducia supplicans em suas dioceses e separem-se do papa apóstata!
video: https://vkpatriarhat.org/pg/bispos-da-republica-tcheca/  

https://mary-vil-hjelpe.wistia.com/medias/bt6los5vl3  https://cos.tv/videos/play/51195354856592384  

https://bcp-video.org/pt/bispos-da-republica-tcheca/  https://youtu.be/ClLeNsMLpOw  

https://rumble.com/v4ht2ln-bispos-da-repblica-tcheca.html  https://www.bitchute.com/video/ocryauZDdWAM/ 

Queridos Bispos Checos e Morávios:
A recente declaração da Conferência Episcopal Checa (CBK) sobre Fiducia supplicans deu a impressão de que todos vós já professais uma nova doutrina. No entanto, esta doutrina contradiz toda a Escritura e tradição eclesiásticas. Nosso patriarcado agora se dirige a vocês em linha com o Apelo Filial a todos os cardeais e bispos da Igreja Católica. Este apelo assinado por sacerdotes e eruditos católicos, datado de 2 de fevereiro de 2024, contém os seguintes dois pedidos concretos:
“(1) Sigam o exemplo corajoso de tantos irmãos bispos em todo o mundo: por favor, proíbam imediatamente a aplicação deste documento em suas dioceses.
 (2) Além disso, peçam diretamente ao Papa que retire urgentemente este infeliz documento, que está em contradição tanto com a Escritura como com a Tradição universal e ininterrupta da Igreja e que produz claramente um grave escândalo.”
No entanto, considerando o acima exposto, vale a pena notar que o Vaticano está atualmente ocupado por um papa apóstata ilegítimo.
Queridos bispos checos e morávios, nesta situação é necessário levantar a voz em defesa de Cristo e do seu Evangelho, mesmo à custa da perseguição ou até do martírio. Se vocês se dirigirem aos sacerdotes e aos fiéis em uma carta pastoral clara, explicando-lhes o perigo a que se expõem nos seus esforços para salvar as suas almas, eles certamente os apoiarão na sua fidelidade a Cristo e ficarão do seu lado. Assim, protegidos pela verdade de Deus e do povo de Deus, vocês deverão boicotar o papa inválido e as suas sanções nulas.
Que o bispo Santo Ambrósio seja o vosso modelo de fidelidade a Cristo: quando os hereges arianos influenciaram a imperatriz e ela enviou os seus soldados para se apoderarem da basílica de Milão, Santo Ambrósio permaneceu lá dentro com os fiéis durante três dias seguidos. Ele respondeu às ameaças: “Jamais entregarei o templo de Deus aos lobos. Não trairei o rebanho de Cristo. Se o Senhor permitir que eu seja morto, que seja aqui, nos degraus do altar.”
O Apelo de 2 de fevereiro também desmonta a manipulação envolvida na concessão de diferentes tipos de bênçãos: “A bênção (seja “litúrgica” ou “pastoral”) de um casal é, por assim dizer, um sinal natural. O gesto concreto diz algo naturalmente e, portanto, tem um efeito comunicativo natural, imediato, que não pode ser alterado artificialmente através das diferentes sutilezas do documento. Além disso, uma bênção como tal, na linguagem universal da humanidade, implica sempre uma aprovação daquilo que é abençoado. Portanto, o sinal concreto que se dá com tal bênção diante do mundo inteiro é que os “casais irregulares” – casais homossexuais – seriam agora, segundo a Igreja Católica, aceitáveis diante de Deus, justamente no tipo de união que os configura como casais”.
Os signatários também chamam a atenção para outra manipulação da Fiducia supplicans que dá a impressão de que diversas limitações externas alteram a natureza da bênção.
Citamos do Apelo: “O fato de outras circunstâncias (como flores, vestidos de noiva, estar diante do altar, etc.) serem excluídas do ato não altera a natureza do ato, uma vez que o gesto essencial e central persiste. Além disso, todos sabemos por experiência o valor das “restrições” deste tipo e quanto tempo duram.”
O Apelo também salienta que Fiducia supplicans interpreta deliberadamente mal a própria natureza da bênção sacerdotal. 
Citamos do Apelo: “O fato é que um sacerdote dá uma bênção a duas pessoas que se apresentam como casal no sentido sexual, e precisamente um casal definido pela sua relação objetivamente pecaminosa. Portanto – independentemente das intenções e interpretações do documento, ou das explicações que o sacerdote tente dar – esta ação será o sinal visível e tangível de uma doutrina diferente, que contradiz a doutrina tradicional. Recordemos que a doutrina tradicional sobre a matéria deve ser considerada infalível, pois é inequivocamente confirmada pela Escritura e pela tradição eclesiástica, uma tradição universal e ininterrupta, ubique et sempre. E convém lembrar que esta é uma doutrina de direito natural, que não admite mudanças.”
Da mesma forma, o Apelo mostra de antemão o impacto desastroso da declaração herética de Bergoglio.
Citamos do Apelo: “Na prática, os fiéis nem sequer terão conhecimento das sutis justificações teóricas introduzidas pela declaração, muito menos daquelas acrescentadas posteriormente no esclarecimento da declaração. A mensagem que foi efetivamente enviada e que o povo de Deus e o mundo inteiro inevitavelmente receberão e já estão efetivamente recebendo é que: A Igreja Católica finalmente evoluiu e agora aceita as uniões homossexuais.”
Finalmente, o Apelo sublinha que as conferências episcopais e os bispos individuais que rejeitaram a Fiducia supplicans, agiram corretamente.
Citamos do Apelo: “Tal situação justifica plenamente a rejeição decidida de tantas conferências episcopais e de tantos prelados, de tantos eruditos e de tantos leigos. Neste contexto, definitivamente não se justifica, especialmente para um cardeal ou um bispo, permanecer calado, uma vez que o escândalo que já ocorreu é grave e público, e se não for interrompido, tornar-se-á inevitavelmente mais amplo e profundo.”
O Cardeal Müller comentou a atitude das conferências episcopais africanas que rejeitaram Fiducia supplicans: “Agora os africanos estão entrando em cena e assumindo a liderança da Igreja Católica, e isso é uma coisa muito boa”.
Queridos bispos checos e morávios, proíbam a declaração Fiducia supplicans! Se o papa ilegítimo, que, sendo um herege público, se excomungou a si mesmo, tentar depor vocês, não saiam em hipótese alguma. Pelo contrário, separem-se e às suas dioceses deste herege manifesto! Desta forma vocês prepararão as condições para a aceitação do papa legítimo e salvarão não só um templo, como Santo Ambrósio, mas toda a diocese.
Bergoglio mudou a doutrina e a moral da Igreja; não é mais a Igreja Católica. A herética Fiducia supplicans marca um ponto de viragem espiritual. Destrói os fundamentos da fé e da moral e introduz novos paradigmas, conforme estipulado no motu proprio Ad theologiam promovendam. Ao abolir o pecado, a declaração Fiducia supplicans abole não só o Decálogo e as leis e mandamentos de Deus, mas também o credo, cujo centro é Deus Salvador que nos salvou do pecado e da morte eterna. A declaração Fiducia supplicans diminui e suprime o pecado mortal da sodomia e, ainda por cima, abençoa este pecado! Mas Deus o castiga com fogo temporal (2Pe 2:6) e eterno! (Judas 7).
Baseada em mentiras e abuso da autoridade papal, ao revogar o pecado mais grave da sodomia, Fiducia supplicans elimina o sacrifício expiatório de Cristo na cruz pelos nossos pecados. É uma rebelião contra Deus e a Igreja. É uma transição para uma anti-Igreja satânica da Nova Era. É o caminho para a condenação eterna! As seguintes palavras da Escritura aplicam-se plenamente ao pseudo-papa Francisco Bergoglio: “O homem do pecado, o filho da perdição, sentar-se-á no templo de Deus, fazendo-se passar por Deus” (2 Tes 2, 3-4).
Os bispos não podem mais permanecer calados. Todo bispo verdadeiramente católico deve dar um passo decisivo para salvar as almas e a Igreja! Deve proibir a herética Fiducia supplicans e separar-se, junto com sua diocese, do apóstata Bergoglio. Esta separação não é um cisma, mas uma salvação! Francisco Bergoglio separou-se da doutrina católica ortodoxa, ou seja, separou-se da Igreja Católica. Ele se excomungou a si mesmo e trouxe sobre si a maldição de Deus (Gl 1:8-9). Esta é uma realidade que não pode ser replicada! Agora, alguém entre os bispos – sucessores dos apóstolos e defensores da doutrina católica ortodoxa – deve iniciar o processo de separação salvadora do herege manifesto que ocupa a sé papal. Vocês, bispos da República Checa, devem dar este passo, mesmo à custa de uma difamação grosseira ou de perseguição. Ao fazê-lo, vocês expiarão o crime que o grupo de lobby gay na liderança do CBK cometeu contra vocês. Vocês foram incluídos de forma manipuladora entre os apoiadores da herética Fiducia supplicans e, portanto, também no processo de satanização da Igreja. Agora chegou a hora de vocês e suas dioceses se separarem da homoseita de Bergoglio.
+ Elias
Patriarca do Patriarcado católico bizantino
+ Metodio OSBMr             + Timoteo OSBMr
bispos secretários
10 de fevereiro de 2024
